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Pagamento “matado-_Numero avulso, “20 réis Redacção e administração-Rua (lo Espirito Santo, ?l

vasto plano de revolução, com andou fugido á justiça e protegi- Hoje diremos mais a s. exf:

um desenvolvimento energioo das do pelas auctoridades de Cíntia. Não é nosso ¡nmim ¡nnuir no

nossas forças que, sendo já mni- Quo esteve escondido“ em casa “mm” da ¡HS-um_ U “msn nm é

tas,_ podem em poucos mezes ser d'um dos maiores influentes /ir- exncmmnñm 0 contraria_ E' des.

muitissnnas. ministas d'aquella localidade. Quo "ml- ag mancada; “damas

ÁVílllle. e veremos quem fm a “lmlmnlm e"”'HÍTiiVQ'lH <' qile sobre ella se empregam.

vence! Povo de_ Aueira enoetou "contra A jnsuca em Amp-0 [em sm” i"-

esse mlserzwel. (165%'thn 9 justiça. Tem sido um escandalo,

eluridnndo a opinião publira,que uma vergonha, uma in famia_

“briglm a P”"“Ía "l PW'SP-8M40 Team-se posto na rua assassinos

tenazmente e DOI' consequencia p“)vadoS e [ee¡n.se “Mandado pa-

tranhas, os magistrados que cum- É_

pram o Seu dever, e Aveiro não

terá que lamentar mais uma gran-

de infamia, mais uma revoltante

e negra patifaria.

Domingo voltaremos ao as-

sumpto.

:alemao

* l AVANTE!

A proclamação da Republic;

no Brazil deve animar os republi-

canos portuannzes a impellirnm

   

   

  

  

  

  

  

 

  

   

  

 

  

  

  

   

    

    

   

  

  

  
  

   

 

    

  

   

   

   

   

  

  

   

         

   

 

   

  

 

   

                                 

  

  

             

  

   

...WM-'v

REPUBLICÀ DOS ESTAIDOS'IJNIDDS

 

*W«

A aentina da Vera. Cruz cheira.-

   

                         

   

  

      

   

  

   

  

    

  

         

  
  

 

corn um esforço energico a Dtl'o- va mal um dia d'estes segundo nas o bandido a @np-iamos.; à prisão' ra a “MP“,- ¡nnncentes reconhu_ DO

Pill-!anda .lttllllhllmnft m“ pmpr I'efex'ejn. , á qual reconhereu não poder fu- cidos, Um homem que não tira o

ga!, Entio nos p meu so tem iu- Nao olhamos para_ a commua, gh. pm. muitu WMM_ Que dam“ Chapéu na ¡hggngem d.um Bump_ BRAZIL

to, esto é o fanto saliente et..

eloqnonte, Griton-se muito con-

tra o Povo do Aveiro por ter disto

isto repetidas vozes em tmnoo.

Hoje lndos estao ronwnridos d is-

so. até alguns dos dirigentes da

politica republicana entre nos!

Pois se todos. ou (masi todos,

estão oonvunoillos d'isSo, reme-

diemos os erros passados. Em

nenhum paíz a propaganda ro-

pnblioana enmntrou nos ultimos

nem a vimos. nem lhe passámos

de perto. O que pouco import-a..

Quanto mais se mexe n'aqnella im-

inuudície mais emporcallmdo se

fica.

Entretanto, havemos de mandar

sabor 0 que foi aflixudo nas portas

da clnaoa a. proposito do amigo

Mattoso.

Espere pelo resto, seu Mattoso!

.Tá sabe a nossa. divisa? E' esta.:-

o promettido é duvido.

d'isso começaram as influencias m O" qn.; m¡ dim-is verdades (109

para o livrar do justo castigo que ¡gm-mms e quaiandos é (jnniielnnu-

"lefece- Que “l“ TH' Vinagl'PÍI'U do a prisão e'perseguido nos tri-

fit¡ a um”“ msm" “0'" Bam““ bunaes. Um malandro, que esfa-

d” M“Hillhàes Para (1"“ “'"PW' qneia um cidadão honesto, e ab-

Hilsst'- il ("VW '10 “SS“SST'W i' 9"?“ siilvixlo é posto no meio da rua.

inlluenria politica_ alúin do seu '

auxilio como adrogado. Que Har-

lJoza de Magalhães proinelluu

usar Il'essa influencia ¡'mlitioa.

Que o pae do assassino se gaba-

'a por ahi de que, havia de gastar

 

Proclamação do governo

provisorlo

Cidadãosz--O povo, o cxorci~

to, aarmada nas províncias. aca-

bam do decretar a (piéila do dy- i¡ _,

nastia imperial e a suppressào do 1*

regimen monarohico, '

Esta resolução patriolica de-

terminou a constituição d'um go-

lsto não pode conlinuar!

Não se esqueça o sr. d 'logado

'To ¡ll'ul'lll“illllll' rogio de tudo is-

so. Não se esqueça mais de que

ha tres testemunhas a favor do

 

   

                

    

  

        

  

 

   

        

  

  

an"”S t”"r'nm mais ;laminado a” Espe““ um canto de réis mas (Ino seu li- Ml'llm TT““ “à“ l““hm “PW-“3 O“ Vel'llo lJl'OVTSOlÊ¡0› (Ill-e tem. DO? ,

ue em Pm'tunal. Um iaiz (ne . Í. -. . . . que, wlo menos, não Inereoein missão font'lauiental garantir a

cl n l l lho hde de sahn pdld a llld T T - v

não tem aristocracia. onde o cle- Week... an seu m“” "à“ h.,.mh.r,¡._., ”23;. credito. São umas mulheres dis~ ordem publica, a h'berdado e os

direitos de cada cidadão.

Este governo que guardar!! 0

poder até á nomeação d'um go-

verno delinitivo, o rompoeto de

agua tes temporarios. A aurtorida-

dede que estão revestidos tem

por objecto a defeza da integri-

dade do pair. e manter a tranquil-

lidade publica.

U governo provisorio empre-

gara todos os meios ao seu al-

morío se Íàr livre. Não se ea- nani-,e para garantir a segurança

queça, mnlinude «pie a cou'luota da vida e da propriedade dos ha-

'lu assassinu') tom sido. pol' todos bitantes do Brazil tanto indige-

or; modos, muito Significativu nu nos como estrangeiros.

prisão. Respoitará as opiniõos politi-

Nào ha casos mais graves do cas de. todos os Cidadãos que não

que estes. Pois nos, e oonniosoo so collouuem em conflicto corn

-› publico intnirod'rsteoonuellio. as modilioações declaradas ne-

não temos duvida nenhuma em cossarias para o bom do paiz, do

al'lirmar sevn medo nl'urra' que o exercito e da armada.

assassino do infeliz rapaz, :pio O funcoiouamento da justiça

toda a gmite estimava em Sarra- e da administraçfm civil e militar

Zola. foi o .11! cura c so o seguirá o seu curso mn harmo-

uonrar oia com a organisação actual.

U _iury que preste a deviilifat- São mantidos todos os l'unc-

tonçào ao julgamento sem se dei- cionarios ao exercicio dos seus

cargos.xur dominar por inlluencias us-

W

solutas d'aqnelles sitios do Ca-

oia. que. deviam ir ao tribunal co-

mo rriininosas o não como tos-

temunhas, porque foram ellos a

i'ausa do i'rime, que pretendem

bojo esvonder. Não se esqueça

ainda o sr. delegado do procura-

dor regio de quo algumas teste-

munhas vão fazer os seus depoi-

mentos sol) a pressão do terror.

poi-.pie o Moura ameaça-as de

riizalismo não dispõe da forca

enorme que dispõe na Heshanha

e na propriaFrança, onde não ha

real-.ções violentas contra os

irleaes da democracia, onde os

partidos monarohieos praticam

dia a dia os maiores escandalos,

as mais revoltantos patifarias, é

Sem duvida um paiz preparado

para aooeitar sem relnotaurias

grandes. que nos mettam receios,

um regimen lilho da revolução.

Se os republicanos não tives-

sem dormido, se fosso mais ener-

gica a sua propaganda, se usas-

som d'uma acção mais efllraz na

politica portugnrza. rstariamos

talvez no dia'do triumpho. As-

sim. i'lesprevenidos como temos

estado, a mercê do acaso, não

podemos aproveitar os aconteci-

mentos em favor decisivo dos

nossos ideaes.

(ls monarohicos ameaçam-nos

com a repressão, que vae ser um

farto sem duvida. Pois responda-

so-'lhes com a organisaçãn do par.

tido em bases seguras, com um

3¡ EGÊHBQEÊ
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Juramento. pagamento

a coisa, senão que se estaria rin-

do a estas horas. Que alguns ju-

rados arompanhavam o pae do

infame Manuel Marques de Mou-

ra n'essas galiarolas. Que so t'a-

lava n'uma quinta do mesmo pae

do Moura ¡N'Olllr'lli'la a (-ertos ju-

rados se o lilho sahlsse para a

rua. Que havia testemunhas com-

pradas.

Que M-inuo-l llíaripies de Muu-

ra ó :lesassino nulo. por isso quo

ja o pae o ace-,almada ¡ei-!a opi-

n|ão publica :le Sarramia c

Calda (Io haver commeuido

em tempos crimes mons-

lrnosos. Qua Manuel Marques

de Moura já esteve a (tiunprir

sentença, por ladrão, nas oa-

dpias do Limoeiro, mn Lisboa_

Que um irmão d'ello assallon um

homem. no Paço, junto de (iai-ia,

etc.

UM JULGAMENTO IMPORTANTE

E' no dia M do corrente mez

de dezembro que se realisa_ em-

lim, o julgamento do infamissimo

asSassino Manuel Marques de

Moura. Todo o publico conhece

a historia d'esto bandido. Nin-

guem ignora as influencias que

se teem empregado a favor (Yes-

so tratante, nem as patifarias que

se deson'ivolv'em ahi para o pôr

no meio da rua. \'ingumn as igno-

ra e não as lia de ignorar, por

conseguinte, o sr. delegado do

prorurador rógio n'esta comarca

a (pqu. por sur novo entre nos,

vamos enviar todos os numeros

do Povo de .-lueiro onde ["illàllllls

essa (piratào de moralidade o de

justiça.

Por ellos vera s. ex.“ que Ma-

nuel lllartpnzs do Moura assassi-

nou um infeliz nas condições

mais revoltantes e indignas. Que

Tudo isso o sr. delegado do

pr~=rurador régio ha de encontrar

relatado nos numeros do Pow de

Aveiro que lhe vamos enviar.

  ...

      

«Enlourpiecostm Ieonor?-ex-

clamouel-rei.--;\horrecer-le?Sem

ti'. este mundo fora para mim so-

ledade, a coróa martyrio, a vida

maldirçào de Deus. Como nos

primeiros dias dos nossos amo-

res. no leito da morte amorte-

hei ainda. Gloria. riqueza, pode-

rio, tudo te sacriliquei; não me

pesa. Mil vezes que tu o queiras

t'o saorilicarei de novo)

KM!, prouvera a Deus que o

teu amor fosso metade do que

dizes: fosse metade doimeu!)

tlBllSUll. inventa, aponta-me

algum modo de te provar o que

digo_ o. verás se as minhas pala-

vras são sinceraslr

«lia um, rei de Portugal l-re-

plioou Leonor Telles, em cujos

olliossointillavaocontentamento.

l)i7.endo lato, ella se. all'astára

d'el-rei. t) seu aspecto tomou su-

bitamente a expressão grave o

severa do uma rainha. A um ges-

to que fez, Nunalvaros omni-_ni o

reposleiro, e o oorregedor da cór-

te entrou. 'l'razia não !não um

pnrgai'ninho illlUl'lO. (Zhegou ao pé

de Leonor Telles, ajoelhou e en-

trt-gou-lh'o.

(Lendas c Norraiirm.)

ALEXANDRE llzaoomNo.

(Cotrim/31.'

tão para ol-rei, que, embebido no

seu profundo suismar, nào vira,

nem ouvira o que so fazia ou di-

zia. (lurvainlo-se o lirn'iaudo o co-

tovollo no braço da (cadeira d'el-

rei, encostou a cabeça sobre o

liombro d'ello, com a face unida

a sua.

-Qne tens tu, Fernando?-

porguntou alla, Com essa indexar)

de Voz meiga que só Sllbllll Ia-

bios de esposa que muito ama,

mas com que tambem sonhei-a

atinal' «sta mulher sublime de

'lylim'l'isllh

«Nada l. .. nada l-.rnspont'lrn

el-rei, lançando-lhe o braço ao

I'i'dordo posizoço e apertando a

face inrendiada aquelle rosto de

anjo, que (lissimulava um cora-

çao de deinonio.

Os dois tenues reflexos da lua

tinham esmorerido nos olhos do

lí). li'ernanzlo: o Iialito de Leonor

Telles queimára as lagrimas da

oompaixào e do remorso.

alisganas-ine ou onganasde a

ti proprio. Fernando l-rwplinou a

lamina-'fu infeliz. o ru sei

porque o os. .-\horrei-,es já a po-

brr* Leonor Telles»

(i tom rom ou" eslas palavras

foram proferinlas era :ap-17. de.

partir um coraçao de marmore.

de rhapa. atraves da janella orien-

tal do aposento, no rosto de D_

Fernando, como dois annos an-

tes, unas¡ a essa hora, lhe allo-

.niára. tambem, as falsos demo-

dadas de effiioção. Esto lrgar, es-

ta luz e-esta hora eram para elle

funrstasl

N'osso momento. passos mais

rapidos e mais pesados queos

dos dois fidalgos Começaram a

soar na sala rontigua; qumn quer

que ora passeava tambem.

Dos olhos de D. Fernando sa-

hiam dois tonuvs rellmms; eram

os 'aios da lua que se espelha-

vain em duas lagrimas.

A' rainha, ala-vantundo-se en-

tao, disse ao donzel :

(Nunalvares Pei'eii'zi.\'éde quem

eslá u'essa Sula.)

Nunalvares-abriu a porta e,

alongando a cabeça, Voltou im-

diatamente e disse:

eu corregmlor da r'Órte.)

0.4 dois fidalgos pararam na

extremidade do aposoulo, rala-

ram-se e (aniservarmn-se ¡mmo-

veis.

A rainha fez signal rom a mão

a Nunalvares para que Nspel'assi':

o donzel ficou á porta seu¡ posta-

nejar. _

D. Leonor encaminhouvse en-

uma das duas personagens prio-

cipaes tinha bem dil'ferentes mo-

tivos.

A imagem da sua capital des-

truida havia-se embebido na al-

ma d'el-roi, como remorso cruel.

Pelas suggestões de seu tio ado-

ptivo, consentira que D. Henri-

que viesse livremente destruir a

opulenta Lisboa. Elle, neto de

Alfonso W, regeitára os soroor-

ros de seus valorosos vaSsallos.

que,'_ao esvoaçar dos penilões

inimigos, de toda a parto haviam

occorrido, lanca em punho, para

com batvrem debaixo da signa real:

elle, oavalloiro, l'ôra vil instru-

mento de vingança ool'iardo; ella,

rri de Portugal, fora o destruidor

do seu povo; elle, portnguez, re-

i'ehera o nome de fraco do um

castelhano. som que. ousasse des-

mm” as .ill,t,,,.¡n¡,mçõ,,g dl_ sm mentir aaíYrontal (1) Estas idéas,

Senhora: ao longo da sala o cou- que O ll"“a'." assulmd” a” at“"

de do Bill'líñiills' o D, Gonnalo I'ol- ”35;". a“ “UP“ d“s ar"“bm'ivs'

' tomavam maior vulto r força na

solidão e no silencio, t) pobre

monarolia. bom, mas exi-ossiva-

monte brando e ¡I'remluto, tinha

Soboja razão de. estar triste. A

lua, que conn'cava a subir, (lava

  

¡Cl-rei. habitualmmitu alegre.

assentam-sn triste- na o l loira de

Papai-las', unioo ll] m-.l do apo-

I'vnto, o l enoustára a «':ilwçu so-

Ymr o punho corra lo: D. Leonor,

posto que naturalmente loipiaz

(í), assentada no entra! o lefl'on-

to de l). Fernando, uonswvava-se,

tambem. em Silunn'io: em pe, um

ponro atraz da cadeira d'eI-rvi. o

i'l'onz'll IllPrillode D. Locutor, i-,mn

os olhos ritos "TP-“il, espol'avu ut-

les passeavain lentamente, no".

versando em voz submissa o pan-

sarla. _

Mas a taoiturnldado de cada

 

(1) A rainha... como era onzada e

muito taladora: Fernão Lopes. Chi', do

' X). Fora. cap. 1:16.

 

(i) Ibid. cap, 7-1.

 



   

2 O POVO DE .AVEIRO

U Senado e o Conselho do Es-

tado serão dissolvidos, assim co-

mo :i cumaru dos deputados.

0 governo prorisorio reco-

nhece e confirma todos os com-

promissos dos governos anterio-

res e todos os tratados feitos com

as potencias estrangeiras.

Acceita os encargos da divida

publica interno c externa e rcs-

peito todos as obrigncões legal-

mente contrahidas pelo estado.

Deodoro da Fonseca,

Chefe do governo provisorio.

guiutes não ha impedimento, ex-

cepto para as pessoas proceden-

tes de portos sujos da febre ama-

rella.

Carta de_Lisboa

29 de Novembro.

   

 

   
  

   

    

   

  
  

0 assumpto do dia ainda é a

proclamação da Republica no Bra-

zil. O acontecimento cahiu como

um raio em Lisboa e assombrou os

monarchicos. Ficaram desnortea-

dos. Andam com a cabeça aos

tombos.

Primeiro tinham sido os gran-

des senhores d'cscravos que tinham

feito a Republica. Era uma ques-

tão d'escravatura. Depois, como se

provou ue a abolição da. escrava-

tura tin a sido precisamente um

trabalho glorioso dos re ublicanos,

que levaram a monarcliia a con-

summar o facto, mudaram de rumo

e attribuiram a Republica à. indis-

ciplina do exercito. No dia seguin-

te, appareceram declarando já que

a monarchia não tinha apoio ne-

nhum no Brazil, que estava irre-

mediavelmente perdida, que a Re-

publica estava no espirito de todas

as classes e de todos os cidadãos

brazileiros. Hoje escrevem que ha

reacções no Brazil contra o novo

estado de coisas, que ha desordens

gravissimas, e que são muito natu-

raes e eram d'esperar tanto essas

reacções como essas desordens.

E no meio d'esta contradicçâo

pegada, que chusma de despaute-

riosl

O que se vê é que o aconteci-

mento teve uma importancia ex-

traordinaria para nós e que todos

a sentem e reconhecem. Se o Bra-

zil, tendo as relações que tem 'com-

nosco, ficasse alii na Hespanha,

a monarchia não resistia dois an-

nos entre nós aos embates da pro-

pagando republicana. Fica longe.

Entretanto a proclamação da Re-'

publica no Brazil tem muito mais

influencia sobre Portugal de que

teria a Republica hespanhola. Fica

longe. Entretanto, ninguem sabe

quanto a Republica Brazileira apres-

sou o advento da Republica Portu-

gueza.

O que é indispensavel é traba-

lhar-se com algum tino, é fazer al-

guma coisa com geito. Milhares de

vezes temos censurado a inepcia

dos dirigentes do partido republi-

cano portuguez e cada vez nos con-

vencemos mais da verdade das nos-

sas censuras e das nossas afñrma-

ções, convicção que alcança hoje a

grande maioria dos re ublicanos

portuguezes. Não teem eito nada.

Estão resolvidos a. fazer alguma

coisa?

Sim, ou não, é urgentissimo an-

dar para deante. Se os dirigentes

do partido não teem energia, al-

guem appareça que se lhes substi-

tua. Os chefes fazem-se pelo talen-

to, pelo tacto, pela energia politi-

ca. O artido republicano não está.

falho d)e homens n'estas condições.

Percam a massa do partido e o po-

vo os preconceitos que teem pelos

idolos, acceitem e applaudam quem

quer que seja, de provadas convi-

cções republicanos sim, mas com

força de vontade, audacia e vigor

intellectual para fazer alguma coi-

sa, tenha vivido ou não tenha nos

galarins da. chefatura, e a causa re-

publicana triumphará em pouco

tempo.

A democracia tem já, grandes

forças n'este paíz, em todas as ca-

madas e em todas as classes so-

ciaes. De hoje para o futuro au-

gmentará de recursos, já pela evo-

luçâo natural das ideas que se pre-

cipita, já, pela influencia do Brazil

que será. enorme entre nós. Os bra-

zileiros que voltarem, e hão de

voltar sempre em grande numero

apezar das novas leis de nacionali-

sação que sem duvida a Republica

vae decretar, virão não só ricos de

dinheiro mas tambem de convi-

cções. E o seu desejo natural sera

dotar a sua patria. com o regimen

que presencearam no Brazil nos

mais brilhantes resultados e nas

mias eloquentes applicações.

Assim, a democracia augmenta-

Allrmações de tranqullll-

dade-neoonhcclmonto da

Republlca.

Londres. 25.-Telegmmmas do

Rio de Janeiro, recebidos aqui, e

trausmittidos por commerciantes

e directores de Bancos estrangei-

ms, e por particulares, declaram

que reina nlli o socego mais com-

pleto; que a segurança pessoal e

absoluto, e que a confiança no

governo provisorio é illimitada.

C

Poriz, 27.-Julga-se que a Re-

publica do Brazil será reconheci-

dn em França antes de terminar

c proximo mez de dezembro.

Muitos deputados e senadores

incitam o governo a seguir o exem-

plo dado pelas Republicas Ar-

gentina, Uruguay o “nisso.

Comments-se o facto de a Al-

lemanha não mandar navios de

guerra as aguas do Rio dela-

neiro.

O principe de Bismarck não

tem o proposito de se envolver

nas questões internas do Brazil.

Declaração do nlnlstro do

Brazil em Washlngton-

A attitude dos Estados-

Unidos.

Washington, 27.-0 ministro

do Brazil, em uma entrevista, de-

clarou que era um absurdo espe-

rar a restauração do imperio.

A republica, na sua opinião,

está definitivamente estabelecida

no Brazil.

a¡

Londres, 27.-Um despacho

de New-York diz que os Estados-

Unidos estão resolvidos a impe-

dir qualquer iutervenção nos ne-

gocios internos do Brazil e que é

por esse motivo que o governo

d'aquella nação deu ordem á es-

quadra das evoluções que se

acha em Boston para se dirigir

ao Rio de Janeiro.

Esta attitude dos Estados-Uni-

dos foi ao principio mal vista na

Inglaterra.

sltuaçio do Brazil

Pariz, 27.-A Gazeta da Alle-

manha do Norte diz que, segundo

as informações telegraphicas que

se teem recebido, a situação

actual do Brazil não parece que

deva inquietar as potencias.

Acrescenta que o governo pro-

visorio, parece que não lhe falta

nem força nem vontade para man-

ter a ordem.

Não ha por consequencia ra-

zão alguma para que se enviem

navios de guerra ás aguas do

Brazil.

0 ex-lmperador em Llsboá

Consta que o ein-imperador

sahiu enfermo, do Rio de Janei-

ro. Vem com elleoconde da Mot-

ta Maia, medico.

0 vapor Alagoas não passa de

Lisboa, mas estão dadas ordens

pelo governo brazileiro para ser

fretado um vapor, caso o ex-im-

perador queira seguir para outro

ponto da Europa.

Presume-se, porém, que D.

Pedro se demorará em Lisboa o

tempo necessario para descan-

çar, seguindo por terra para

França.

O Alagoas, que se espera de¡

pois do dia 4, ficará de quarente-

na, mas os passageiros terão li-

vre pratica, pois durante o mez

de dezembro e os dois mezes se-

ra de forças dia a dia entre nós, Amazonas . . . . . . . . . . ..

na proporção da dissolução e da Pará . . . . . . . . . . . .

desmoralisaçâo monarchica. Urge

estar alerta e d'ospingarda ao hom-

bro.

-0 desvairamento produzido

entre os monarchicos pela procla-

mação da Republica no Brazil, pro-

duziu, entre outros factos, a ma-

nia da perseguição. Emygdio Na-

varro, o celebre heroe das obras do

porto de Lisboa, Marianno de Car-

valho e Oliveira Martins procla-

mam a necessidade de medidas de

repressão.

E dirigem as suas vistas prin-

cipalmente ao exercito.

Dictadores, alles que não teem

força para dominar um chimfrin

da guarda municipal com a tropa

de linha! Endoideceram.

Perseguição! Qual perseguição?

Submetter a conselho de guerra os

ofñciaes militares conhecidos pelos

seus principios republicanos? Se-

rão absolvidos pelos seus collegas

e corrcligíonarios, como foi obsol-

vido aquelle capitão d'artilheria

proprietario da typographia onde

se imprimia o Secult). E um facto

d'esses seria. a completa condemna-

ção da monarchia. As convicções

republicanas no exercito estão mui-

to mais alastradas do que se pen-

sn. Muitas não atravessam a farda

do official. Mas estão no intimo do

seu coraçao, como as unicas com-

pativeis com a dignidade do ho-

mem e com a grandeza da patria.

Estão muito mais alastradas do

que se pensa, repetimos. as idéas

republicanas no exercito. E estei

dictadores de papelão suppoudo e

falando cm nome d'uma força que

não existe, lembram Os papagaios

dos rapazes que tanto fogem para

o ar impetuosos como se esfranga-

lham desnorteados no chão.

Pobres homens!

Serão condemuados os ofñciaes

em conselho de guerra? A quê? A

demissão simples? Nunca. faltou

casa ao vivo nem terra ao morto.

Com a differença que um facto

d'esses, aliaz improvavel, seria

egualmente desastroso para a mo-

narchia pela justa irritação que

havia de produzir em todo o paiz

democrata e'em centenares de'of-

ficiacs e sargentos que, nâo sendo

escravos, sendo homens, sendo ci-

dadãos como os outros, não olham

com indifferença os destinos da li-

bordado nem da sua patria.

Não submettem a. conselho de

guerra os officiaes, mas transfe-

rem-nos simplesmente de corpo em

corpo? São agentes da revolução

viajando e conspirando á. conta do

estado. O official ou sargento que

está. sooegado n'um corpo, embora

tenha convicções republicmias, se-

ria um terrivel agente revoluciona-

rio n'outro corpo para onde fosse

por motivo de perseguição. E a

monarchia quebrava o nariz jul-

gando que se benzia. E o partido

republicano que não tem dinheiro

para entreter agentes nem emissa-

rios na província, vêr-se hia de re-

' pente na posse d'um elemento po-

derosissimo que lhe faltava.

Por todos estes motivos, é ge-

ral o contentamento no partido re-

publicano pela attitude que toma-

ram os srs. Navarro, Oliveira Mar-

tins, Maríannu de Carvalho e ou-

tros, attitude que o rei applaude.

Venham as perseguições. Que os

republicanos sinceros sot'frerão tran-

quillos e alegres os incommodos

pessoaes que possam ter pela gran-

de vantagem que advem a causa

que defendem.

Esperemos serenos os aconteci-

mentos.

Y.

_W

REPUBLlCAS AMERICANAS

rsnnos-uimos no num

Foi acclamada a Republica no

din 15 do mez ultimo. Abrange

uma area de 85152848 kilometres

quadrados e tinha em 1884 uma

população de-9.883:622 individuos

assim distribuido pelas suas pro-

vincias :

 

57:610

2802000

Maranhão . . . . . . . . . . 380:OOO

Piauhy. . . . . . . . . . . . . . . 219:000

Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . 721686

Rio Grande do Norte.. 23377979

Parahyba . . . . . . . . . . . . . 3652000

Pernzunbuco. . . . . . . 8412589

Alagoas . . . . . . . . .. . . . . @R$009

Surgipo . . . . . . . . . . . . . . 280000

lin'iio . . . . . . . . . . . . . . . .. 1. 1501000

l'lspirlti Santo. . . . . 82'137

Rio ele Janeiro a . . . . . .. '132333772

Sinta Cathm'inn . . . . .. 1501802

Rio Grande do Sul. . . 11552000

Minas Games . . . . . . . 1 5001000

Mutto Grosso . . . . . . . . 60:417

Goyoz . . . . . . . . . . . . . . . 16):395

Puruná . . . . . . . . . . . . . 12'37“22

S. Paulo . . . . . . . . . . . . 837:.35'1-

Segundo um t'eoenSeamento

posterior, esta população elevu-

se u 11 milhões de habitantes.

As importações do Brazil em

1881-82 foram de 27 milhões de

libras e as exportações de 30 Ini-

lliões de libras.

O exercito brazileiro compre-

hende 7:24-2 homens de infante-

ria, 2:14-0 de cavallaria e 1951 de

artilharia. Total, 11:333 homens.

Em 1881-82 o orçamento apre-

sentou as Seguintes cifras:

Receitas 14392184 libras; des-

pezus 15 592:716 libras.

Póde por estes dados upre-

ciar-se bem a riqueza da nova

Republica.

llepubllca Argentina

E' uma confederação fundada

em 15 de maio de 1853 e modifi-

cada em 1860.

Tem uma população de indi~

viduos superior u 22:50:000. divi-

dida por 5512700 milhas quadra

das inglezas.

Em 188.1.- as despezas publicas

foram de 624522000 libras e as re-

ceitas de 6:-@922000 libras.

As exportações em 1882 fo-

ram de 1.231-:21-9 libras e as im-

portações de 4:163:7l7 libras.

Republlca da Bollvla

Foi fundada em 25 de agosto

de '1826 pelo libertador Bolivar.

Tem uma populução de indi-

viduos superior a 1.637z352 e uma

area de 8122729milhas quadradas.

Republica do Chlll

O Chili proclamou a sua inde-

pendencia em 18 de setembro de

1810 e constituiu-se em Repu-

blica.

Tem uma população de indi-

viduos superior a 2.075:971, dis-

tribuída por 258;739 milhas qua-

dradas.

Estados-Unldon de Colombla

A confederação de Colombia

foi estabelecida pela convenção

de ltogota concluida em 20 de

setembro de 186,1.

Tem uma população de -1- mi-

lhões de habitantes e 50-1773 mi-

lhas quadradas de superficie.

Republica da Costa nlca

Proclamou a sun independen-

cia em 1821. De 1821- a 1839 fez

parte da confederação da Amerir

ca Central. Constituiu-se depois

em Republica independente.

Republlca do Equador

Foi fundada em 11 de maio

de 1830.

Tem uma aerea de 21-8370

milhas quadradas e 9162000 habi-

tantes.

Republica de Guatemala

Estabeleceu-se em 17 de abril

de 1839. Tem uma superficie de

41:830 milhas quadradas e habi-

tantes 1.2215602.

llepulnllca do nalll

Foi roclamada m 4 "

nho de e 1 del“

.-

llepubllca de Honduras

Estabeleceu-se em 1839. Tn'm

392600 milhas quadradas de area-

e 3502000 habitantes.

!Republica do Mexico

A constituição do Mexico tem

a duto de 5 de fevereiro de 1857.

E' tmnhehi uma confnderuçào.

Tem cerra de 10 Inilhõe-s de

habitantes e uma area de 7431918

milhas quadrados.

llepubllca de Nlcaragua

Foi oroclmnnda em 19 d'agos-

to do 1858.

Tum !102500 milhns quadradas

«le superficie 02751815 habitantes.

Republica do Paraguay

Foi fundada em 13 de março

de 18H».

Republica do Peru

Foi proclamada em 28 de ju-

llio de 182l.

A actual constituição tem a

duto de. 16 de outubro de 1856 e

o¡ revista em 1861. Tom uma po-

pulação de 2699915 habitantes

e 503:718 milhas quadradas de

superficie.

llepubllca de s. Domingos

Foi fundada em 18'1-i. Tem

uma população de 400000 habi-

tantes, distribuída pill'1850iiñ mi-

lhas quadradas.

nepubllca de s. Salvador

Constituiu-se em 186k ,

UUUUpíl uma area de 7:225 mi-

lhas quadradas, e tem 551000

habitantes.

Estados-Unldos

A prosperidade d'esta repu-

blica e demasiado conhecida.

U regimen republicano data

nos Estados-Unidos do dia da sua

independencia. A primeira cons-

tituição politica d'aquella confe-

dernçõo, tem a data de '17 de se-

tembro de 1787.

Tem pc-.rto de 55 milhões de

habitantes e 2,0,40;780 milhas

quadradas.

Republica orlenlal

de Uruguay

Foi proclamada em 18 de ju-

lho de 1831.

Tem uma area de 73:538 mi-

lhas quadradas e 4381000 habi-

tautes.

Republica de Veuesucla

Foi fundada em 1830. Tem

uma area de 439:'¡20 milhas qua-

dradas e 20752515 habitantes.
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0 POVO DE .1 VEIRO vende-

se em Lisboa na tabncarla

nonaeo. praça de l). Pe-

dro, t l.

--___.---q-.

Dizem-nos que a Troupe Dra-

matica Aveirense vne metter em

ensaios o excellente drama em tres

actos Abel e Caim, de Mendes

Leal, que ha. bastantes annos ahi

foi representado com geral agrado

tambem por amadores. no extincto

theatro dos Artistas Aveirense.

Attentas as aptidões que os

membros da troupe teem revelado

para o palco nos diversos especta-

culos já levados a effeito, é de es-

perar que aquella producçâo alcan-

ce d'esta vez um exito satisfactorio,

o que será mais um trinmpho para

os modestos operaríos que consti-

tuem a Troupe Dramatica.

_+_

Grassa em Aveiro o sarampo,

achando-se muitas creanças ataca-

das d'esta doença. .

Felizmente, não se tem dada:

ainda nenhum caso fatal.

w_-



 

O 'POVO DE AVEIRO
B

M
APRENDIZ do doutor Delabarre e friccionaim-

O ultimo numero do Boletim

da Direcção Geral de Arricultura

insere um interessante relatorio do

sr. CarIOs Augusto de Souza Pi-

mentel àcerca da arborisação das

dunas da oiroumscripção florestal

do norte. O illustre sylvicultor, de-

monstrando a extensão e o valor

dos terrenos que todos os annos

estão sendo enterrados pelas areias,

diz o seguinte:

“Sabemos ia que o movimento

mais intenso das dunas sobre ter-

ras firmes faz-se em uma extensão

de 45 kilometros, que correspon

dem ao pinhal do concelho e das

correntes, charneca do 'loimbrã0,

areias humidas adjacentes á. lagôi

des Linhos, piuhaes de Quiaios e

Castinhas, terras de cultura ao nas-

cente da Gafanha, e entre a Tor-

reira e o Carregal.

N'estes lugares a marcha. das

dunas não é de menos de 7 metres,

que multiplicados por 45 kilome-

tros da a superficie de 31,5 hecta-

res. que todos os annos fica enter-

rada. Computando o valor do he-

ctar em 2005000 réis, cifra que não

me parece eXcessiva, temm um pre-

juizo annual de 655005000 réis.

Este damno não é de certo o

maior que as dunas causam, por-

que tambem ha a considerar, não

só a invasão lenta que se Opéra em

uma linha não menos extensa do

que a já mencionada, mas princi-

palmente, e são aqui os maiores

prejuizos, que não sei calcular, os

.,areamentos da ria de Aveiro e do

rio Liz na sua foz, bastando estes

ultimos factos para aconselhar sem

vacillação de especie alguma que

se proceda a arborisação do litto-

ral."

O sr. Souza Pimentel, passando

a tratar da secção comprehendida

ente a nossa barra e a estrada de

Ovar ao Furadouro, propõe semen-

teiras nas costas de S. Jacintho,

Terreiro e Furadouro, que deverão

começar ao mesmo tempo nos tres

pontos, caminhando do norte para

o sul. Em toda esta secção se pôde

recorrer à. arborisação pir meio de

pinheiros e junto da barra d'Avei-

ro e na Torreira as plantas areno-

sas e as plantações de tamargnei-

ras estão indicadas para firmar o

areal. Para as dunas entre a estra-

da do Furadouro e a lagôa de Es-

moriz, propõe uma cuidadosa arbo-

risação, que complete os effeitos

do pinhal municipal de Ovar, cujo

valor cnmputa em cerca de réis

1009005000, sendo a mais impor-

tante das mattas pertencentes ao

municipio.

Depois, fallando da ria d'Avei-

ro, escreve o sr. Souza Pimentel:

“Póde aftirmar-se que o bem-

. estar da cidade de Aveiro, e bem

' assim de muitas outras povoações

importantes, como são Ilhavo, Ovar,

Vagos, Murtosa, Estarreja, etc., de-

ende da conservação da ria em

om estado e que se esta chegar a

ser obstruida parcial e totalmente,

serão incalculaveis os prejuizos pa-

ra a navegação e outras industrias,

porque a ria, em razão da abun-

daneia das suas pescarias, exten-

são das suas salinas e grande quan-

tidade de molliços que d'ella se

extrahem, representa importantís-

sima riqueza. ,,

Estas palavras são bem demons-

trativas de quanto se torn'i urgen-

taproteger a nossa ria da invasão

, das areias.

f Acha-se a concurso o logar de

- secretario da camara municipal de

Ilhnvo. O ordenado é de 2003000

réis annuaes e emolumentos res-

pectivos.

-› ...7.....___.n._

Foi mais uma vez adiado o jul-

gamento dos ñgurões implicados

no roubo da caixa filial do Banco

de Portugal.

Uma farça infame que ha mui-

to se vem representando!

O que é assombrOso é a. baixeza

oque certa magistratura do paíz

desceu, que da maneira mais des-

oarada e indigna espesinha as leis,

com manifesto escarneo pela mora-

lidade publica.
V

E' certo e sabido :' ladrões en-

“gravatados não são ladrões!

A. gangrena alastra-se aponto-
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semente e isso que para ahi existe

pedra valente em cima do escan-

daloso processo o fica tudo termi-

nado por uma vez.

protecção-»cadeia com elles!

Roque de Mattos, casado, com

da, porque o honrado chefe de

vé-se agora a braços com a mise-

ra mutnr a fome ás innoccntes

creencas.

entregue u'esta redacção.

que se procede na ponte da Gafa-

incremento possivel, fica interrom-

pido por all¡ o transito de carros

até fins de fevereiro proximo.

Ribeiro, o individuo que dissemos

ter tentado contra a propria vida,

pital da _.\iisericordia e foi enviado

lauto banquete em Coimbra para

festejar a proclamação da Republi-

ca. dos Estados-Unidos do Brazil.

inicio para a formação de um cen-

tro do partido republicano n'aquel-

tantos adhesões.

Luiz importaram em 52 contos de

réis. A proposito, escreve o Fi'-

garo: ,

de saber quanto custou em dinhei-

ro a morte do rei.

Luiz nos seus ultimos dias, o pri-

m

    

    

   

  

 

  

  

 

  

 

  

   

  

        

   

   

  

       

   

 

    

 

   

   

  

  

 

pé ameaça ruins. imminente...

Vá., complete-se a obra _uma

E os pobres, os que não teem la

_+__

Soccorro a Im¡ operarlo

A' caridade publica recom-

endàmos o opernrio carpinteiro

intro filhos, que hn perto de

n mea anda sem trabalhar por

Ita de saude.

E' uma esmola bem emprega-

;nilia, sem recursos nenhuns,

a e sem um bocado de pão pa-

Qualqnnr donativo póde ser

__f~+_-_-

Em consequencia das obras a

d

ll

d

v

ha, e a fim do lhes dar o maior

 

*q

Descobriu-se que José Pereira
O

ra refractario do exercito.

O desventurado sahiu já do hos- S

s auctoridades de Villa Real.

--+_

Na terça-feira celebra-se um

t

Este banquete é como que o

a cidade, para o que ha já. bas-

A'vante pela republica! ~

_+_-

As visitas medicas ao sr. D.

“Portugal acaba de ter oecasião

Dos medicos que trataram D.

ei ro recebeu 120:OOO francos

(21260035000 réis) por 18 visitas;

outro 60:00) francos por 10 Visitas

(10:8005 00 réis); e um terceiro

por 18 visitas 852000 francos (réis

153005000).

Diversos outros medicos rece-

beram 1:000 a 11500 francos, 140 a

60 libras por cada visita; resumin-

do a somma total das visitas dos

medicos sóbe a 300:000 francos

(52 contos de réis).,,

Tão caro como ficou e afinal

ainda foi cahir ao pnrgatorio... se-

gundo disse o frei José.

_*__-_

Os empregados do commercio

de Portalegre tencionam publicar

um _jornal republicano.

*+_

Fez-se ha dias uma festa em

Espozendo, a que assistiu uma phy-

larmonica composta de 20 figuras.

Os influentes da festança ficaram

tão enthnsiasmados pela maneira

como a musica se portou, que lhes

offereceram 11 rasas de castanhas

e 7 almudes de vinho para o al-

moço -e os phylarmonicos tudo

devoraram em menos d'nm phos-

phoro!

Ha quem affirme que depois de

todo o mantimento armazenado,

era mesmo um gôsto ouvir a afina-

ção com que ellos tocavam. . .

Impagaveis ôdres!

~__*-_-.
.

Foi concedido no Brazil cíve-

quatur à sentença do juiz de direi-

to da comarca de Aveiro, habili-

tando Maria Gonçalves, conhecida

tambem por Maria Nunes Gonçal-

ves, como unica e universal her-

deira de seu filho Luiz Nunes de

Castro, fallecido no Rio de Janei-

ro, salvas, porém, as disposições

em vigor que devem ser applica-

das á herança em questão.

___-.------

Um bando de coryos da seita

negra-dos taes que trazem Deus

na bocca e o diabo no coração-

appareceu ha dias n'uma povoação

de Hes anha, Tarraso, mas o povo

da loca idade recebeu-os com apu-

pos e assobios.

cip

ren de velho.

Peputar de Conhecimentos Uteis,

cujo summario é o seguinte:

ra na vegetação-As escolas ame-

ricanas de medicina-Conselhos ao

nhos -Novo caril _Sabão de petro-

leo -Tratamento dos golpes-Mão-

tente ao petroleo e á benzina-

Bala sereia-Agua potavel--Con-

de Santo Antonio dos Capuches,

n.“ õl.

dando a lume a Companhia Edito-

ra de Publicações Illustradas, com

escriptorio na travessa da Queima

da, 35, Lisboa,

Mulher Fatal, romance

escriptor Camillo Castello Branco,

impresso em magnifico papel.

da segunda edição e da introdu-

oção, intitulam-se:

Primeiro golpe-Segundo amor-

Segundo golpe-Terceiro amor-

Terceiro

Quarto go pe-Ultimo amor-Ulti- rente no comboyo mixto n.

Conclusão - Cassilda vi que um sujeito na estação de

Pombal, descendo d'umn carrua-

gem de 1.' classe, dirigia no che-
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E' claro que os cautellosos dis-

ulos de Santo Ignacio de Loyo-

foram'batendo em retirada.

Podéra! Não que o seguro mor-

.__*
_--

Os precos porque correm no

mercado de Areiro os diversos sultado a Emulsão de Scott (le

generos, são os seguintes: ol

Feijão branco (20 litros).. . . 800

Dito vermelho. 600

Dito laranjeira . . . . . . . . . . . .. 960 e

Dito manteiga......... 740

Dito amurcllo . . . . . . . . . . . . . . 760

Milho branco . . . . 580

Dito amarello..............
530

Trigo. . . . . . . . 900

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . . . 13100

Aluitn litrox) . . . . . v . . . . .

Batatas (lã kilos).......... 250

---__*
_--

Publicou-se o n.“ 78 da Revista

As estrellas cadentes--Hygiene

a actualidade -Os Portnguezes

a região do Nyhassa--Caminhos

e 'forro portuguezes-O combusti-

el (VD-Influencia da temperatu-

O

o

ll

s u

perarios (X)-A trasfega dos vi- 6

inhas de carneiro-Cimento resis-

ra o enjôo.

Redacção e administração, rua
J

____*__--

A Mulher Fatal

Da publicação mensal que está.

sahiu agora á. luz a

Os capituloa, além do prefacio

Orphandade-Primeiro amor-

olpe - Quarto amor -

mo golpe -

Arcourt.

Estão já, publicados a Engeita-

da, Bom o o mal, Senhor do Paço

de Ninães e o Esqueleto. No prélo,

Mysterios de Fafe.

Em seguida sahirão:

Estrellas funestas -As tres ir-

mãe-Memorias do carcerer- Arinos

de prosa -Os brilhantes do brazilei-

ro -A bruxa do Monte Cordova-

A filha do doutor Negro-Estrellas

propicias -O olho de vidro-Mys-

terios de Fafe -Quatro horas inno-

centes-Memorias de Guilherme

do Amaral-O sangue-Vinte ho-

ras de liteira--As virtudes antigas

-Lucta de gigantes--Cavar em

ruínas-O santo da montanha-A

doida do Candal--O retrato de Ri-

cardina-A queda. dlum anjo-Agu-

lha em palheiro-O judeu-Doze

casamentos felizes-O demonio do

ouro-A viuva do enforcado-No-

vellas do Minho-O regicida--A

filha. do regicida-Divindade de

Jesus - CorrespOndencia epistolar

-Tlieatr0, etc., etc., etc.

Cada volume bro :han-lo custa

200 réis, encaderuado em percalina

300 réis. Assigna-se no escriptor-io

da emm eza, travessa da Queimada,

35, Lisboa.

  

Loteria do Natal

E' grandiosa esta loteria que

se Verifica om Madrid no dia 23

de dezembro.

O princiij cambista de Lis-

boa Antonio Ignacio da Fonseca

annuncia hoje n'esta folha que

envia para todos os pontos do

paiz remessas de bilhetes, deci-

mos, centenas, meias centenas,

dezenas e cautelas contra' remes-

sa da importancia dos pedidos.

Pedimos aos nossos leitores

attenção para este annuncio e em

especial para os importantes Brin-

des que elle offereco aos seus

' freguezes.

w

hypophosphitos de cal e soda na

phthisica pulmonar, escrofulose

consumptiva, restanrundo ns for-

ças aos doentes e nngmentando-

lhe o apetite e nutrição.

Joaquim José Malheiro da Silva,

Bacharel formado nas faculdades

tados, poisb vejo que me extrahiu

tal, sita na travessa do Passeio

n.° 20. que parte do norte com

com n mesmo travessa e do poen-

te com Marin Rita de Jesus.

na rua do Espirito Santo.

    

do distincto Ao SI'.

muito lido jornal o Povo dc Avei-

ro, de domingo proximo, mande

publicar esta minha carta, que

segue:

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

   

  

 

   

   

  

  

  

 

  

  

  

se-lhes as gengivas. Esta fricção.

muito agradavel nos deutinhos.

faz cessar a comichão e, portan-

to, o soil'rimento.

N'outra parte, diz o doutor

Vigouronx:

As roquinhas de marfim, de

vidro ou de metal, que dão ás

creanças, com o fim de facilitar-

lhes a sahida dos dentes, alcan-

cam um tim diametralmente op-

posto ao que se deseja.

O contacto d'estes objectos

endurece as gengivas e, tornan-

do-as callosas, augmenta a diffi-

culdade da dentição.

E' muito mais conveniente dar

á creanca, para chuchar, figos

passados ou um pedaço de raiz

de althea, que formam na bocca

uma_ mucilagem emollientc.

Quanto aos xaropes que se

aconselham para facilitar a den-

tição e fazer romper os dentes,

servem apenas pura recheiar a

bolsa dos charlatñes que os ex-

ploram.

Acceita-se um na Encaderna-

o Aveirense, de Adriano Costa

[lua Direita.

Deve saber ler, e escrever.

”MW

Emulsão de Scott

Braga, 12 de maio de 1887.

Ill.“ srs. Scott e Bowne.

Tenho applicado com bom re-

eo de figados de bacalhau com

molestius chronicas de forma

de medicina e philosophia pela

Universidade de Coimbra, me-

dico do hospital de Marcos

d'csta cidade de Braga, etc.

WM

Calllclda

Fiz uso do CALLICIDA com
.

dt

qual obtive os melhores resul- Noam“ de “na

Um bom processo para tirar

da roupa branca as nodoas de

tinta, sem se queimar, consiste

em mergulhar a peça manchada

duas ou tres vezes em sebo der-

retido, deixando de cada vez con-

densnr o sebo, e lavando-a de-

pois em agua limpa.

s callos e do mesmo modo a

m amigo meu que d'elle fez

so.

Porto, Rua do Pennaventosa,

1.-Adolpho Ramos Martins.

W

Venda de casa

Vende-se uma casa, com quin-

.A. RIR
oão Pedro Soares, do nascente

Brados de consciencia :

Um dos modernos politicos

ao ler em um jornal o resultado

das eleições, exchnnn:

_Que e istol? Pois F. snhiu

deputado?! Tamanha cavalgada-

ra? Assim tambem cu me podia

ter proposto!

Truta-se com Luiz Henriques,

60MMEN§6EEES

director dos caminhos

de ferro portllgnczes

Sr. redactor.

Peço a V. para que no seu

II

Apresentou-se um actor para

ser escripturndo a um director

de thcatro, nc depois dc o en-

curar um pet aço, lhe disse:

-Eu já o ri algures.

-Talveru

-U senhor não andava n'nmn

do 00,.. companhia ambulante que repre-

o 2v sentou no Minho?

--.-\ndei, sim senhor.

_Mas o senhor representava

pessimamente.

_Quo remedio tinha eu !

--Como assim “I

-0 empreznrio não nos dara

cinco réis. Quando eu reprcsen-

tara bom, o publico applaudiu-

me, c ou ia para casa faser cru-

zes na boot-u; quando eu repre-

sentava mnl, atiraram-me batatas,

e era o unico modo de eu ter n

ceia segura.

Viajando eu no dia 26

fe da estação insultos que se não

dirigiam a um moço de recados,

taes como: relaxado. pedaço d'as-

no e canalha, chegando a amea-

çal-o de lhe partir a cara.

Tratei de me informar com os

trabalhadores que alll andavam e

sonho que aquelle sujeito era um

tal sr. inspector Brito, o qual não

goza na linha de muitas Sympa-

thias, tendo por habito dirigir

de taes insultos.

O digno chefe da estação, que

parece ser muito boa pessoa, a

tudo se cnllou, humilhando-se o

mais possiVeI. Soube que elle é

patricio de V. e custou-me deve-

ras que um filho da nobre cida-

de de Aveiro fosse tão grossei-

rnmente elixovalhudo pelo tal sr.

inspector, que mostra bem desco-

nhecer os principios de civili-

dade...

Seria bom, sr. redactor, que

o seu muito lido jornal chegasse

às mãos l'lu em"" sr. director da

Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portuguezes, assim co-

mo do chefe do movimento, pura

que estes dignos funccionarios

tornem conhecimento do facto

pouco digno do sr. Brito, que se

tem por costume proceder de si-

milhante maneira com outros em-

pregados, poderá algum dia dar

logar a um sério condicto.

De V., etc.,

J.

Lisboa, 27-11-89.

.______.______
_

@DRHBBMEEWS “110

A dentição nas creanças

Quando as creanças soilrem

dos dentes, humedcce-se n cx-

tremidade do dedo com o xarope

IU

Um pobre homem entrou em

convalescenca depois de demora-

da enfermidade.

_Como é que eu pude viver

tanto tempo sem comer? per-

gunta elle ao medico,

--A febre alimenta,meu amigo.

-Sim?! Ah, doutor! Se cu a

podesse dar a minha sogra e aos

meus sete filhos!...

41

N'nma audiencia :

-Como se chama?

-Jose Pombo Junior.

O escrivão com pretensões de

espirituoso:

-Pombo Junior? Isso e bor-

racho l

 

#ANNUNCIOS

    

Venda de casa

UE!! quizer" comprar a

casa, almada na rua das

Bal-cas, defronte do sr. João,

Morel”, que' [ol (la lalleclda_

Rosario Calidlda, [alle com

João Pedro de Mendon a

Barreto, morador na rua o

Aliens.
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MAIS UM lHlUMÊ-HÍM
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MICHÍNIS DE COSER

   

n 'Grande' Loteria do Notal

MADRID No ”ll 28 ”E DEZIÉÍÍIBIKO Dl; 18559

ANTONIO |GNAC|O DA FONSECA

9° 0'“ 'u" Ú' Com cusns do cambio om LISBUA. run do Arsenal, 56 :1 Mr;

“SAM !E MG ALHAO . PORTO, Feira de sl llr'nto, 3:2 n 35
00- ' ,

às 03.1030“. Card'l'lâl. 0 ¡mhlice (ln capital, provinui:t<. ¡lim-.fu Africa :1 habilitar-so no¡

35.1.““ a ,Marmo “a, - em¡ : k'-'l »lecimontos o em com dos sou; Cnl'l'1!<1)uln".cllli3¡ cru todos 04 pontos

Poste Mu navilhãudoOloo Singh¡ 'Jd Í' h"" Em

ot I

Companhia Fabril SIN G E R ”m" '°' 4 emma wwew oe emma

l

 

Our¡ a Ammla,

e D »uma mconl

M “HSE“ “NEM“ M BMBEWHI ' _ _
Cura-Touooluã-e, Prlmmm . . . . @00005000 QM““ . - . . . '13500065000l

O PRIMEIRU PREMIU Our: o Bachman. do. Grelngli- Sr-gtnniu . . . . 3-7ií):000:50l-lll | Quinto . . . . . 9020005000

Brownie pela¡ medicos, é de cheiro o 'Parceiro . _ . _ 18931305000 l ___

b 4911.4114' 1', -.

M E D A L H A D E O U R O àseLuÊÂ. “p (”um mais os seguintes premios

LA Guru. Var-axu. a¡ Ja.. zu.

M. Sour: B Forum, NI' You::

os PRINCIPAES PRÉMIOS

 

E' esta a melhor resposta que podemos dar áqnolles compr- Mag-::hmaàdookums da¡ ;altar-idade¡ 2 do 45 contos, 3 da, 92 contos, 4 do 14 coming 13.1» z) r anna' 10 .-19

“dores (i'm ""q Mm“ Cn'ltin'mm'mt'* l“'nvm'im l” a ('“nfm'lms- ::Ã-Mãe.“ 3 contos e quinhentos, 20 do 1 como somounma a viii-opina mil réis,

A Cl) 'l P1. Yi!! \ NI V118“, a lu las: as PpoHÍÇÕFS H q"" 2foaüñ'tümgãmoüímfã:üü 2:100 de quatrocentos e vinte e cinco mil réis, 495 centenas do anitro~

tem concorrido. tom salina sempre \'¡t'tm'itNtL mn vista da SOLL ml: &galsgâgàmiozdü É; m3: @uma e vinte e cinco mil mais 45199 !'[-@1¡f.¡'pgng q.. »5,51, lÚ .15,13 .›. ;iez

l'; TRABALHO das SIHIS lltih muEmulsicumnmupodcmsapm alehnrcon- npprnxínmçõps, 2 dt' 2 de 4:6'21 160001 2 du 2:97;_›5_¡Ú“, 2 de

 

chinas de costura. m“&zmmwããfâãàfâf' 1:9806000 e 2 de 1155.3000 réis.

D“ "^§:5§.:.th::':«§.*22. 'rom I. - 3:654 ¡ml-:11105211
v o v o

A rosto .rios do 500 réis semanaes o a dinheiro sum »mag-mma

p ç PREÇOS
com grande desconto &mathemmsmzzsmrx Bilhetes a. . . . . . . . . . 1035000 .-.sag

' *Eféfêínfããfãããtüêfgâ'mm Meios a. . . . . . . . . . 5215500 p

Sou da Vl.5rh$.5.Q,B. “QDL Amou: Dacil“05 a_ . ' _ I _ . . . ' h

a m .

Anna¡ na. botIc-oodro¡nrllo. naum“ do 45800, 351100. 2540:). 13-200, mr', 430, 2.50, 1-20 e of) réis; duzcuas

 

¡ (le 6093000, -iSàOOO 245000, 12.0000, ($004), MMO, 25100. '1,433110 e 600 réis.

cA L L l c, I D A Cullccções de 50 numeros seguidos de 60.5000, 2113000, “1250110, (5,511001 o 3m

réis.

_ Centenas do 4805000, 2105000, 1206000, 80.3000, 485000, 245000, 125000 o 65000

Fcis.

'Tanto as centenas como as meias centenas pela cmnhinnção (lo plano po-
dem tu. grande quantidade do premios, por sorteio, por approximaçáo o por

75 a.: RUA DE 1051;' ES TE VÃO n 79

centenas.

A-
YALIOSOS BRINDES em todas as compras de cautelas¡ ou deu-nas' de 600

_ - _ . _ a _ réis em diante quanto umiortôracompra mnhimportunto (zobrinct ~-' *' -*

ll Eli T0018 AS ClPlTAES DE lllSTlllGTOS ““'fáfãJJf'âfg'33"°° ' 1 °

Dt_ t, rlz» ~ IND A SF
o REoREI o B“ E 0 REGUEZES

tas, 229. run da Prata, 231; Porto, J. M cada cautela, dezena. meia centena ou contem tem um numero de ordemI como.

Lopez, 10, Bumjnrdim_ 12; Portalegre, çundo no preço do 000 réis até 49045000 I'éiñ.

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; l-'iguei- U sorteio do numero full¡ é !oito no dia 24, em logar publico com a mais.

_ _ D rn da Foz, J. Luca# da Costa; Caxtollo toncia da (maturidade. Serão immediatamcnte entregues 03 Brindes em ourol

Adornado com o retrato e elogio bmgraphico do distincto jornalista Branco, ph. Mimi-¡euz-dia; Vixe", Firmi-

'DUARDO *OEMIO no A._ da Coun; Vianna do Castello, ph. V

E L Almeida; lilvae, ph. Nobre; Faro, ph.

Chave?, Santarem, Silva. cubelleireiro,

  

Almanach !literal-to e charadlstleo para 1890

  

c V . . _ __ _ _ . _ _

'o' FRANCIsca ANTahlo ”E MATTOS AH'f'nlà'ãcÍtça¡iííal'ãlfã°›ní?“9q.dl'.FEIJÍXÊÍÍÍ'Ê Cautela ou dezena dc 600 rs. '100 libras I na de 305000 . . . . . . . . . . . . .. 550 libras

. . . . _ . .'11 '_°' _É *v Lj 9 _ ?1'95” _ UMM?) Cautela oudozcnallu “2.0013. 00310111¡ Dezenn. moin cont. ou conte-

E cantando, além do calendario o mais esclarecimentos proprios rl um IH'I'O (1011110134. “um ;010033, bl'l_mmã_05› d““- mmcln ondezcnadc 25100 rs. 300 libra* na do 355000 - - - - . . . . . . . . .. 600 libras
(festa ordem. uma variada 001100030 dO ¡PLÍSOS h“'DOÍ'Íil-¡CO-*a 000105; Weil-15a “arm “um“ Lema' ê.““W'Q “mo .dm Cautela dezena ou meia cen- Mein contem ou contem do

composições enigmaucns, etc- 3“",'0'3 S“ÊÊU"'"T".-'i"' \1*'a'$.l'"“'_'““' 0°* tona .ig 35000 réi; ...... 3.50 nom oost reis .............. .. 650 libras
_ "3)1 ter¡ BFT““ Cautela ou detonado/:5810 rs. 4)) libras Meia cont. ou centena de reis

VENDA em todas as livrarias e mais lojas do costume-Preço, 200 Ah'mñu'à; 'h ”$161qu Páv'o': 'fic V": Dezena, meia cent. on conle- _ 1303030 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 700 libras
é. P 1 . 215 .' , ' l' ' , .. “3 ' . n' na de 65000 réis . . . . . . . . . .. 45011hrus !dem cent. ou centena do réis

r ls' e o correm' ' 7""“ 'lose Avclmo I" (”mL-u Mauomnhm' D 'Zt'll'l rioi'i cent ou cente- 2103003 800 libras
a_ _-__ _l _ __-__ _ . u , I, l l . . . _ - - . a - . - - - . . . . . u . . c .-

Fishléíiizibllfãmrija na de 12503) réis . . . . . . . . .. 500 libra.: | Meia cent. ou centena alo réis
w c 1 o 1 . n .r x ' _ . .'. n - . r r h 'nham_ ph_ “mm” mm, ph_ sus/a; Flw_ Dezena, meu¡ Lent. on oenta l 430900 . . . . . . . . . . . . . . . . . ..1001)libms

dão ph. Cabral; Amarante. Rebello & . . . . . t .

Cart'nlho; Fate., Silva Gnimnrãm; Celorí- O camblsm ANTnNm IGNAUO “A FÚNPECA 53““”- wdo; 0°' PGdÍ'ÍO-â Im

cn da BM“. ph_ salvamn.; Gamma de volta. rlo correio, em carta: rumstmlas sejam os pedido; grandes ou pequenos, em

Busto. Pereira Bahia; Nellqs, ph. Cor- “as” di' 93“““'10 [37' "0V“ "emeüa' . _

rola; Villa (lo Conde, ph. Alvim; annli~ ¡'-IIVl-'l i¡ ”rms os comprmjmles a hsm' '
_,540_ ph_ “npc“.m Agua m' ML (“www .'\Uccllil om pagamento SullO'!, vales, letras, ordens, notas, conpons ou quai.

Mm' p“. “mel-m.; 6mm_ Bh_ da “Nuk quer outro t'nlui' d.: prmnptu liquidação. _

com““ Marra d“ “MMM“, ph M¡¡._.m_ Acomln novos agentes' rlnudo boas referencias.

_ _ O da; M¡¡.am¡,_¡¡_._ hm¡ MW.: da sum: SM_ ¡it-.du no; .gn. Directores do_cnrrei0 o não deniornrcin a expedição dos vales.

Pectorql de _omega de Aym- lmi'u. ph_ l¡a¡.,.¡,',<n; gn““ Cmnlmmão' ph Euá lmhilstmlo a liom servir o publwo com _um varutrliscimo sortimcnto O

O remedm mms sem"“ qm' hn du Mia' -riuordiaz Moinmnt.: .ln Sorl'a. Il-'I- '7mm' Wi“)“li” 0;¡ melhore; 91.9"?“ '103 seus .am'gos e mmcmos “53113165-

para curar a Tosse, Bl'OnflllltH. ¡nlntel szlnnn: Uai! nulo_ .ins-ú ll. do ;\| O”" 1'04“"S *levem 5°" d“"gmos 3° 43:“"me

!ll*'›l|l¡l; llztlmçu ln. (Entro Macedo; _Xl-1:».

l:)ÍLI;l¡,1lll. Fniiíñ "1; .\ll r .f-vlilrñ:›.11:iit~ "'

Asthma e Tuberculos pulmrma-

res.
::In S 'Fl'ãu, 121 upo-\hlmi ?rã-'5113. -"- _ . . v .

voam", '\l:¡m.rn'¡l l», p'l_ ¡ri-1.7,; uni-'1.41 _ Lo I'm/»30 telogrnpluco Ignaczo _Numero telephon nn, 92

Extracto composto de salsapar- ph. Mem-Ica; nun“, B'u'lnNu |-'...~m._.7,z. ..m-_- .

  

nho; Santo André ill: l'ni:u'e:, ph. Lima:

Lourinhã. _oh_ Gmnn; Row/.cl. ph. C:u'<ln- a¡ « ¡ , ¡

cn; Alvaiazwn_ pl~.'9:1I¡l;1C':lr:i; Chuva-g 'll 'z' '

ph. Ferruira& um; Villa Puncarlo Aguiar. ' '4 "l I n l

ph. Choros: Mirando do Douro, .l. A. Pi-

MlllllllMl E EUMMEHCME

ph. da Mia riunrdln; Cartaxo, .-\tlnlíno

Coelho; Torlozirmlo, ph. Central; Salm- p““

mil, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto- '

leon no mn.- ;31533353 fggglgma ::gloggzgv'gyafçggj para, Maranhão, Ceará, lianaius, Pernambuco, Bahia. lilo'
Tados Os relnedlns que “cam > "n DE A“in à -lo Monte: Pin; Olhão, Munlltsto ll. Gar-

.
y A l -

. | .

indicados são altamente Concen- l; r \ ::23'13"13 “l“:flfr'lau ' min; Punta,l~'1'anci=i:oll. (“Mimo-3 e. de Jallelm, Simuls 0 “[0 Grande “0 Sli¡
grades de maneira que sahem ba- 9': Br 1., .l. M. Cam-u; Albufeira. não J_

rilha de Ager - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

 

O remedio de Ager contra as

sezões-Febres intermitentes e lil-

liosas.

hranuu e reitmlra

 

ratos porque um vidro dura mui- '_ › ao cabello mm- 2:1'“: Í');*;“¡":1;'19";""'“J'¡C'¡G:ffà""eg'“ ~ '
" __ . _ . '›^. , .l l A' _.14 IR I' à; 41,_ H I›- . _

to tempo. o o _v w o :lho1 a ;lift \nt-!11- , < mqu Farm; WH¡an p_ mm ngm_ Passagens a l 'para o Rio de Jane-ho

m ee o“nmnm' wins", Monchique, .i. Li. liuurroiru; Algoz, e ,unas Geraes

- ) .u. 'c S d A e _ ' ~ .v\. M. M:1=.-;u*cnln:¡<; Mio, U. .'\.C:1\';h:n; i _ _

Pim!“ (ami a cv_ Í i Figueiró dm Vinhm_ l'urnnnrlnq Nivea; Dão-m pauzigons GlltTUII'AS a l'mnIlIn: comphtas de trohalhadoreedo

O me or pura" l O¡ sua ”a m e ' mneirn de [urna, l'wlro do Souza; Avci- campo que queiram ir para. dlll'orentos provmcms do BRAZIL. indo completa

ramente vegetal. m, ph. Luz o Filho. mento livres.

AFRIC~\-Loz1mla,JoeñMarqnos Diogo. Para lltl:)l'.llnçÔB-i o oonlrato de “Margens. tram-:P unicamente om Aveiro,

 

llllAler--llio rio laneiro, Silva Go- rua dos .\1er.;a=lorci,19:133, com MANUEL JOSÉ SOARES DOS REIS.

o _ , mes & (1.1“: Pornambuoo, Domingos A.

ã 'I ' Mathema; Bahia. F. Ile \saiq cSouza;

A01do Phosphato de H01 sim d S
Ila un co vletmailo em cada terra

para evitar fztlsifiu.:m;õe=.

Pedido.; ao anotar-Antonio Franco

-Covilhí

 

Na rua dos Marcadores, n.0'19 a 23'. em

Aveiro. fazem-se guarita-soes de todas as qua

lirladee, concortam-Re o cobrem-se com se

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perl'eilos e preços

baralissimos

1' um agi'adavelesaudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida alelicima, e é um mpecitleo contra ner-

voso e dóres de cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digeatão. E' baratiieimo porque hasta -ncin uollierinha :lo acido para '

meio copo do agua. Preço de carla truco. 660 réis. “MMM

Os representantes JAMES CASSELS S: C ^, made Mousinho rln Silveir.. -. 4, ' - -'

121, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultntivos quu Ram““ 3';""F“m.l puma' m

a, nwunarem. e cnaradzstma

F2<tá cm publicação a 8.'l série, for»

' ° ° ' ' : l t lu .*"'i<: u n ;ramo volume

Perfeito llosmleolanle o Pnrllloanlo do .lElES :à:.':lti§ñ§e..l;'¡'mpàm'me. 1 w'
desinfectnr caãas e latrinaq; tambem é excellente ara tirar o 'tura de nodoas 'l'mla a currr'epondencia deve Set' r i- 1 , O

do roupa, lmpar metas!, e curar feridae. p g ll rígida no editor João Romano Torres, l). O “

Vende-se nas principais¡ pharmacíns a dragarías. Preço, 249 réis. rua Nom de S. Mamede Wallisboa.

  


